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RESUMO 
 
A relação entre IMC e força possui grande 
influência nos esportes. O presente estudo 
tem como objetivo verificar a relação entre a 
força preensão manual, IMC e envergadura de 
universitários praticantes de atividade física. 
Foram selecionados 100 indivíduos, sendo 58 
homens (23,1 ± 5,18 anos) e 42 mulheres 
(20,76 ± 2,27 anos), universitários e 
praticantes de atividade física. Os 
participantes realizaram avaliações da massa 
corporal, estatura, Índice de Massa Corporal 
(IMC), envergadura e dinamometria de 
preensão manual. Foi aplicado o teste de 
Correlação de Pearson para verificar possíveis 
associações entre as variáveis. Verificou-se 
fraca correlação entre FPM e envergadura nos 
participantes masculinos (r = 0,338, p=0,009) e 
moderada entre participantes do sexo feminino 
(r = 0,547, p = 0,000). Os resultados obtidos 
corroboram com pesquisas recentes e público 
de características compatíveis, tendo os 
resultados dissonantes uma relação com a 
especificidade de amostras utilizadas em 
outros estudos. Conclui-se que a relação entre 
a variável FPM e envergadura entre o sexo 
masculino, apesar de ter sido significativa, 
obteve correlação fraca, diferentemente do 
sexo feminino, quando relacionada à variável 
IMC e FPM em que indicou uma correlação 
moderada. 
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ABSTRACT 
 
Correlation between handgrip strength, body 
mass index and scale university physically 
active 
 
The relationship between BMI and strength 
has great influence in sports, this study aim to 
investigate the relationship between handgrip 
strength (FPM), BMI and wingspan of college 
students physically active. 100 subjects were 
selected, 58 man (23.1 ± 5.18 years old) and 
42 women (20.76 ± 2.27 years old), college 
students physically active. Participants 
underwent assessments of body weight, 
height, body mass index (BMI) and handgrip 
dynamometer. Pearson correlation test was 
used to verify possible associations between 
variables. There was a weak correlation 
between FPM and wingspan in male 
participants (r = 0.338, p = 0.009) and 
moderate among female participants in BMI 
and FPM (r = 0.547, p = 0.000). The results 
corroborate recent research and public of 
compatible features, and the results dissonant 
a relationship with specific samples used in 
other studies. It follows that the relationship 
between the variable FPM and extent between 
males, despite being significant, poor 
correlation was obtained, unlike females, when 
related to the variable FPM and BMI that 
indicated a moderate correlation. 
 
Key words: Physical fitness. Body 
composition. Dynamometry. 
 
4-Bolsista do Programa de Iniciação Científica-
PIC, Faculdade Católica Rainha do Sertão-
FCRS, Ceará, Brasil. 
 
E-mails dos autores: 
rubens.letieri@gmail.com 
evanildofilho17@gmail.com 
kaiobelizario12@gmail.com 
silvio.ronaldo@gmail.com 
messiasoliveira.edf@gmail.com 
irantim@hotmail.com 



                                          
 

                 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício, São Paulo. v.10. n.62. p.824-830. Nov./Dez. 2016. ISSN 1981-9900. 

825 
 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício 
ISSN 1981-9900 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Brasi le i ro  de Pesquisa e Ensino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r  /  w w w . r b p f e x . c o m . b r  
 

INTRODUÇÃO 
 

A atividade física pode auxiliar na 
prevenção de doenças crônico-degenerativas 
e também está associada a uma melhora na 
aptidão física (Conte e colaboradores, 2000; 
Moreira e colaboradores, 2011).  

Tal prática é recomendada em todas 
as faixas etárias, desde a infância até a idade 
adulta (Klain e colaboradores, 2015).  

Contudo, percebem-se que o número 
de universitários inativos fisicamente ainda é 
elevado, muitos alegam não ter tempo para 
exercícios físicos (Souza e colaboradores, 
2016).  

Isso é um dado preocupante na 
medida em que alunos que praticam 
regularmente atividade física têm níveis 
acadêmicos melhores e melhor 
desenvolvimento psicossocial (Conte e 
colaboradores, 2011). 

A aptidão física é um conjunto de 
características biológicas, que podem ser 
modificadas para melhor ou pior, dependendo 
do estilo de vida, da idade e da saúde do 
indivíduo. No desempenho esportivo 
características como composição corporal e 
força são sempre avaliadas (Ribeiro e 
colaboradores, 2013; Siervogel e 
colaboradores, 2003), com o intuito de um 
melhor direcionamento dos treinos.  

Dentre estas medidas, o Índice de 
Massa Corporal (IMC) é frequentemente 
utilizado para verificar a normalidade do peso 
corporal, e alguns estudos tentam associá-lo a 
fatores de risco cardiovasculares (Giugliano e 
Melo, 2004; Rezende e colaboradores, 2006; 
Costa, 2015).  

Em relação à força muscular, existem 
algumas formas para avaliá-la, dentre elas 
encontra-se à avaliação da força de preensão 
manual (FPM), a qual é utilizada também 
como um indicador de força total do corpo 
(Rocha e colaboradores, 2009; Farias e 
colaboradores, 2012). 

Existem outras características 
biológicas que podem ser verificadas para 
avaliar a aptidão física de indivíduos 
praticantes de atividade física.  

Contudo, a relação peso e altura, 
presente no IMC e a força são capacidades 
físicas que tem grande influência nos esportes 
e dependendo da modalidade esportiva a 
envergadura também se torna fundamental.  

Desta forma, o presente estudo tem 
como objetivo verificar a relação entre a força 
preensão manual, IMC e envergadura de 
universitários praticantes de atividade física. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Caracterização da Pesquisa 
 

O estudo caracteriza-se como 
descritivo, transversal, de caráter quantitativo 
e correlacional (Thomas, Nelson e Silverman, 
2012).  

Foram selecionados 100 indivíduos, 
sendo 58 homens (23,1 ± 5,18 anos) e 42 
mulheres (20,76 ± 2,27 anos), universitários e 
praticantes de atividade física. A coleta dos 
dados foi realizada durante os jogos 
universitários regionais, no qual os 
participantes pertenciam às modalidades de 
futsal, handebol, basquetebol e voleibol. 

Como critérios de inclusão foram 
adotados os seguintes parâmetros: a) 
indivíduos serem universitários; b) não ter 
praticado atividade física precedente às 
avaliações; c) não ter qualquer restrição ósteo-
musculo-articular para a realização dos testes 
de preensão manual e envergadura. Os 
critérios de exclusão foram: a) ter praticado 
atividade física antes das coletas; b) restrição 
quanto aos procedimentos de preensão 
manual e envergadura; c) não comparecer ao 
laboratório no horário indicado. 

Todos os participantes foram 
informados sobre os procedimentos 
metodológicos e assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

O estudo seguiu os procedimentos de 
intervenção e preceitos éticos para pesquisa 
em seres humanos preconizados pela 
resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) e ainda, foram seguidas as 
diretrizes para pesquisas com seres humanos 
da Declaração de Helsinque (Petrini, 2014). 
 
Procedimentos 
 

Após a seleção dos participantes, 
distribuição aleatória dos grupos e 
informações sobre a pesquisa, os participantes 
foram encaminhados ao laboratório de 
Cineantropometria da Faculdade Católica 
Rainha do Sertão-CE (FCRS/CE) para as 
avaliações iniciais. Os indivíduos seguiram a 
seguinte bateria de testes: 
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Avaliação da Composição Corporal 
 

Avaliação da massa corporal, estatura 
e Índice de massa corporal (IMC): A avaliação 
destes componentes foi realizada utilizando-se 
de uma balança da marca Whelmy®, com 
estadiômetro acoplado à balança (precisão de 
100 gramas) e (estatura com 01 centímetro de 
comprimento).  

Todos os procedimentos foram de 
acordo com Anthropometric Standardization 
Reference Manual (Lohman, Roche e 
Martorell, 1988). O IMC foi calculado 
considerando IMC = (Kg/m²) = MC/ ES², onde: 
MC= massa corporal (kg); ES = estatura em 
metros.  
 
Avaliação da envergadura 
 

Para essa análise foi utilizada uma fita 
de fibra de vidro (CMS Weighing/Equipament 
Ltda), com extensão de 250cm e precisão de 
0,01cm, fixa na parede. Os avaliados foram 
posicionados de frente a fita com os braços 
abduzidos em um angulo de 90º, na qual foi 
aferida a distancias das porções distais das 
falanges dos dedos médios. Os procedimentos 
desse teste foram adotados de acordo Bezerra 
e Simão (2006). 
 
Teste de Preensão Manual 
 
Teste de dinamometria de preensão manual: 
Foi aplicado o teste de dinamometria de 

preensão manual recomendado pelo American 
Society of Hands Therapists (ASHT) 
(Shechtman, Gestewitz e Kimble, 2005; 
Bohannon e colaboradores, 2005). Os 
avaliados foram orientados a permanecer 
confortavelmente sentados, posicionados com 
os ombros levemente aduzidos, cotovelos 
fletidos a 90°, antebraços em posição neutra 
e, por fim, a posição dos punhos pode variar 
de 0° a 30° de extensão. Para este 
procedimento foi utilizado um dinamômetro de 
preensão manual digital com precisão de 0,1 
kg e capacidade máxima de 90 kg (e-clear® 
modelo EH101). 
 
Análise Estatística 
 

Inicialmente foi realizada a estatística 
descritiva com a obtenção dos valores de 
média, desvio-padrão, mínimo e máximo para 
as variáveis de caracterização da amostra 
(tabela 1). Após isso, foi realizado o teste de 
normalidade dos dados de Shapiro-Wilk e 
Kolgomorov-Smirnov e após a detecção desta, 
foi aplicado o teste de Correlação de Pearson. 
A correlação foi feita entre as variáveis de 
IMC, FPM e Envergadura. O índice de 
significância adotado foi de 95% ou p<0,05. 
Todos os cálculos foram efetuados utilizando-
se o programa estatístico Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS) version 23.0, 
Armonk, NY: IBM Corporation. 
 
RESULTADOS

 
 

Tabela 1 - Caracterização dos participantes com valores mínimos, máximos, média e desvio padrão. 

 Sexo Mínimo Máximo Média Desvio Padrão (±) 

Masculino 
N=58 

Idade (anos) 17 41 23,10 5,18 

Peso (Kg) 50,5 127 81,09 14,51 

Estatura (m) 1,62 1,87 1,73 0,06 

IMC 18,1 37,1 26,91 4,10 

Envergadura 1,67 2,0 1,82 0,08 

 Preensão Manual (Kg) 17,8 69,43 42,74 9,53 

Feminino 
N=42 

Idade (anos) 17 27 20,76 2,27 
Peso (Kg) 43,3 98 64,68 10,76 
Estatura (m) 1,51 1,71 1,61 0,05 
IMC 17,3 34,3 24,83 3,43 
Envergadura 1,5 1,77 1,62 0,07 
Preensão Manual (Kg) 15,47 37,63 26,90 4,64 
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Tabela 2 - Valores de correlação entre o IMC, Força de Preensão Manual e Envergadura dos 
participantes do sexo masculino e feminino. 

Sexo Variáveis r p 

Masculino (N=58) Envergadura x PM 0,338 0,009* 
Feminino (N=42) IMC x PM 0,547 0,000* 

Legenda: p<0,01. 

 
 

A tabela 2 apresenta os valores de 
associação entre as variáveis IMC, Força de 
preensão manual e envergadura nos 
diferentes sexos. No sexo masculino, apesar 
de ter sido observado valor significativo na 
força de preensão manual e envergadura, a 
correlação foi fraca (r = 0,338; p<0,05). Em 
relação às participantes do sexo feminino, 
houve associação significativa e moderada 
entre as variáveis IMC e Força de preensão 
manual (r = 0,547; p<0,01), o que indica 
moderadamente que as mulheres com maior 
IMC foram também aquelas com maior 
produção de força.  
 
DISCUSSÃO 
 

A partir dos resultados pode-se notar 
que a FPM do sexo masculino está associada 
com a envergadura na população estudada 
(0,009). Dessa forma, quanto maior 
flexibilidade, maior a produção de FPM. 

Com isso, pode-se inferir que 
praticante de atividade física na faixa etária 
deste estudo poderão obter benefícios para 
saúde, a qualidade de vida, o condicionamento 
físico, entre outros pontos positivos para o 
bem-estar pessoal. Em estudo conduzido por 
Moreira e colaboradores (2015) com público 
parecido, pode-se estar contrariando estudos 
atuais em que os achados mostram que 
participantes do sexo masculino apresentaram 
resultados insatisfatórios no que concerne a 
flexibilidade, FPM e IMC. 

Ainda em relação aos universitários do 
sexo masculino, Santos e colaboradores 
(2012), compararam níveis de aptidão física e 
desempenho motor de escolares das redes de 
ensino pública e privada, os valores de 
envergadura e circunferência da cintura 
apresentaram desvio padrão sem nenhuma 
diferença estatística e correlação fraca, sendo 
assim, condizente com o nosso resultado. 

Oliveira e colaboradores (2013) ao 
investigar a relação entre percentual de 
gordura (%G) e a força muscular de preensão 
manual de atletas judocas, verificou-se 

correlação significativa moderada, da mesma 
forma que indicou as universitárias 
participantes do estudo. Baia e colaboradores 
(2014) ressalta a importância da força 
muscular relacionado ao desempenho físico, 
bem como, com a aptidão física. 

Opostamente a afirmação anterior, 
Mazini Filho e colaboradores (2015) indagando 
sobre a prática de atividade física e o 
desempenho na aptidão física de 
universitários, concluíram que a grande 
maioria se mostra com níveis bons de 
atividade física e de aptidão física, com 
exceção da força. 

Lenardt e colaboradores (2014) 
objetivaram desmistificar a prevalência da 
redução da FPM associada a variável IMC em 
idosos longevos, fazendo possível concluir que 
há uma redução moderada (25,5%), 
diferenciando-se com o nosso estudo em 
relação ao sexo masculino que indicou ser 
fraca, mas que deve levar em consideração o 
perfil das duas amostras estudadas. 

Ainda nessa perspectiva, estudo 
realizado com idosos aloca a 
importância/eficácia de exercícios físicos com 
supervisão adequada em relação à 
flexibilidade (Fidelis, Patrizzi e Walsh, 2013). 
Ou seja, faz-se necessário acompanhamento 
adequado para melhor desempenho da 
população deste estudo. 

Por outro lado, Fernandes e Marins 
(2011) ressaltam que a FPM deve estar 
presente em baterias de teste em modalidades 
esportivas como tênis, vela, judô, 
levantamento de peso e boxe, para que assim, 
se tenha a identificação de possíveis talentos 
no esporte. 

Nesse contexto, Oliveira e 
colaboradores (2013) relatam que os 
participantes do seu estudo estão dentro dos 
parâmetros desejáveis para a prática 
esportiva, apresentando correlação positiva de 
FPM com baixa magnitude. Contudo, há 
outros aspectos que podem influenciar nessa 
identificação de talentos esportivos. 
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Já no que diz respeito ao sexo 
feminino, a FPM está associada ao IMC 
(0,000). Ou seja, maior IMC, 
consequentemente, maior produção de FPM. 
Dessa maneira, os achados corroboram com o 
estudo de Silva e colaboradores (2012) no 
qual apenas o sexo feminino apresentou 
correlação entre FPM com IMC. 

A partir disso, com o IMC maior o 
público tende a desenvolver possíveis 
doenças como hipertensão arterial, diabetes, 
doenças cardiovasculares, dentre outras, 
advindo menor condicionamento físico, bem 
como menor aptidão física. No que tange a 
FPM, Santos, Benassi e Gonçalves (2012) 
recomendam a FPM para o controle da 
evolução funcional agudo e crônico, eles ainda 
realçam que melhora o desempenho de atletas 
e/ou praticantes de atividades físicas. 

Dessa forma, FPM salutar atividades 
físicas podendo proporcionar melhor aptidão 
física e condicionamento físico, se mostrando 
como ferramenta para desempenho nos 
esportes, na avalição física, entre outras. 
 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que a relação entre a 
variável FPM e envergadura entre o sexo 
masculino, apesar de ter sido significativa, 
obteve correlação fraca, diferentemente do 
sexo feminino, quando relacionada à variável 
IMC e FPM em que indicou uma correlação 
moderada. 

Nessa perspectiva, se faz necessário 
novos estudos, porém utilizando outras 
variáveis antropométricas, bem como novos 
dados de composição corporal. Igualmente, no 
que se refere à ampliação do número de 
participantes por sexo, para que além do 
aprofundamento dessa temática possam 
buscar resultados mais significativos 
estatisticamente. 
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